
4    

RMC

Praça São Francisco – Carmo do Paranaíba - MG

Localizado no Alto Paranaíba, o município de Carmo do Paranaíba, antiga 
vila da região do cerrado de Minas Gerais, recebeu o título de cidade em 4 de 
outubro de 1887. Seu nome homenageia Nossa Senhora do Carmo e remete ao 
fato de o município estar situado na bacia do rio Paranaíba.

Com uma unidade territorial de 1.307,862 km², a cidade encanta pela sen-
sação de sossego, pela natureza abundante e por sua característica hospita-
leira. De acordo com o censo do IBGE (2016), a população do município é 
composta por de cerca de 31 mil habitantes, que colaboram ativamente para 
o desenvolvimento da economia local. O município é favorecido por um clima 
extremamente agradável e por solo fértil, propício às atividades agropecuárias, 
que constituem a principal fonte de renda dos moradores, que exploram o cer-
rado para o plantio do café. 

O café produzido na cidade é exportado, quase em sua totalidade, principalmente para a Europa. Os 
demais produtos da agricultura local são: milho, arroz, feijão, cenoura, tomate e batata. A partir do final dos 
anos 80 e início dos anos 90, a economia local se consolidou com altos níveis de produtividade, tanto na 
agricultura quanto na pecuária de leite e de corte. 

A comida típica carmense é variada e saborosa e tem como destaques os biscoitos, as comidas feitas 
com milho e seus derivados e os doces caseiros.  

Carmo do Paranaíba também possui construções históricas consideradas patrimônios culturais, como 
a praça São Francisco, um dos cartões postais da cidade, que foi reformada e, hoje, além de ser um espaço 
para descanso e caminhadas de fim de tarde, é palco de eventos da cidade. 
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